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A Tradição, também conhecida como Legado, Sabedoria 

Incomum, 

Doutrina 

Secreta, 

Conhecimento  Esotérico  e  ainda  Ciência Arcana,  é  um  oceano  de  conhecimentos repleto  de  mistérios.  É  oculta,  ocultante  e ocultada.  Lideranças  religiosas  apropriam-se de  seus  conceitos  alegóricos,  dos  axiomas emblemáticos,  como  estratagemas  utilizados para armar emboscadas ideológicas. 

O  que  foi  colhido,  até  hoje,  neste campo  inexplicável  e  enigmático,  dominou  as mentes, em todos os períodos da História. 

Por  ser  elemento  estranho,  torna-se imponderável,  dúbio,  muitas  vezes  suspeito porque  sua  transmissão  se  dá  de  uma  forma dissimulada, 

misteriosa. 

Os 

Mestres 

transmitem  os  conteúdos  deste  Saber,  aos discípulos, em segredo. 

Mas  não  se  trata  de  um  engodo,  nem de um segredo sobre coisas insignificantes. 

A 

Tradição 

é 

um 

corpo 

de 

conhecimentos  válidos,  construído  a  partir  de uma  poderosa  tecnologia,  embora  de  origem muito 

antiga. 

Alguns 

elementos 

foram 

assimilados  como  doutrina,  pelas  religiões clássicas,  gerando  cultos  de  magnífico  efeito sobre a mente. 

Os  módulos  dessa  sábia  arquitetura foram  disseminados,  desde  a  proto-história, de  Oriente  à  Ocidente  e  resistiram  à  força desagregadora  do  tempo.  Mas,  o  acervo completo  e  unificado  submergiu  no  mistério. 

As 

memórias 

desses 

dados 

iam 

se 

dissipando,  na  lembrança  das  comunidades, conforme  surgiam  os  novos  povos,  desde alguma  raça-raiz  de  obscura  origem  histórica, mas  foram  preservadas  pelas  sociedades herméticas. 

As 

informações 

foram 

sendo 

enfeixadas 

em 

códigos 

confidenciais, 

registrados por sábios que as transmitiam aos seus 

discípulos, 

sob 

juramento, 

na 

obscuridade  das  câmaras  iniciáticas.  Este saber unificado foi acomodado em segmentos de  determinadas  proporções  para  que, estendido à vários graus, pudesse ser reunido e  ajustado  às  suas  unidades  análogas.  Ao instalar  o  todo  homogêneo,  depois das  várias etapas  desta  senda,  o  homem  poderia alcançar a perfeição moral e espiritual. 

Como  se  trata  de  um  conhecimento elevado  e  partilhado  restritamente,  à  princípio só  pode  ser  encontrado,  pelo  “profano”,  com muito  esforço.  O  empenho  individual  para localizar,  esmiuçar  e  assimilar  esse  saber pode  malograr,  no  momento  em  que  o buscador 

se 

deparar 

com 

barreiras 

intransponíveis,  enigmas  implantados  para dificultar  apropriar-se  do  achado.  A  solução  é ingressar  em  mosteiros  ou  ordens  secretas, onde  deverá  passar  por  provas  físicas  e psicológicas antes do aprendizado. 

Os  mestres  revestem  o  Saber  de  

simulacros,  dissimulações,  cifras.  Não  jogam suas  “pérolas  aos  porcos”.  Os  elementos escondidos, 

embutidos 

nos 

símbolos 

esotéricos  (internos),  requerem  explicações  e chaves  exotéricas  (externas)  para  decifrar  a escrita  enigmática.  Este  ocultamento  é  feito para 

que 

esta 

ciência 

sigilosa 

seja, 

necessariamente, 

ignorada 

pelo 

grande 

público, que a aviltaria. 

Assim,  este  tesouro  subterrâneo,  esta porta  secreta  do  conhecimento,  vai  ser penetrado  apenas  para  um  número  limitado de pessoas: as “eleitas”. Por isso, costuma-se dizer  que  não  é  você  que  escolhe  o  Mestre, mas o Mestre que escolhe você. 

As características de confidencialidade, de clandestinidade, muitas vezes se referem a documentos  peculiares.  Daí  que  velhos  livros estão  permeados  de  uma  linguagem  cifrada, 

em 

virtude 

dos 

mistérios, 

por 

vezes 

impenetráveis.  Esses  escritos  extravagantes se reportam a legados tradicionais, a saberes de uma antiguidade remota. 

Na Idade Média parte desse esoterismo 

se  popularizou  nas  páginas  dos  chamados 

“grimórios”, livros de rituais mágicos, feitiços e encantamentos. 

Os 

“grimórios” 

foram 

atribuídos, originalmente, a sábios e magos da antiguidade suméria, egípcia e hebraica. 

A  palavra  grimório,  do  francês  antigo 

“gramaire”,  é  da  mesma  raiz  da  palavra gramática.  Esta  relação  vem  da  metade  final da  Idade  Média,  quando  as  gramáticas  de latim,  que  ensinavam  a  dicção  e  a  sintaxe dessa  língua,  eram  guardadas  sob  o  controle da  Igreja.  A  gramática  nada  mais  era  do  que uma  combinação  de  símbolos  e  da  descrição de como combinar esses símbolos  para obter o  resultado  das  frases.  O  grimório  seria, portanto,  descrições  de  símbolos  mágicos, convencionais,  que  também  ensinam  como fazer 

essas 

combinações 

para 

obter 

resultados mágicos. 

Os  grimórios 

contêm,  geralmente, 

elementos  de  Astrologia,  relações  de  anjos com  os  seus  atributos,  de  demônios  com  as suas  artes,  assim  como  conjuramentos  e evocações  dessas  entidades  sobrenaturais. 

Trazem  fórmulas  de  enfeitiçamento,  de misturas  e  beberagens  para  curar  doenças, vencer  uma  luta,  ficar  invisível,  apaixonar 

alguém...  Detalham  a  confecção  de  talismãs para preservar do mal. 

Eis alguns grimórios famosos: A Chave 

de  Salomão,  A  Franga  Preta,  Le  Grand Grimoire,  Liber  Juratis,  O  Livro  da  Sagrada Magia de Abramelin, O Mago, O Livro de São Cipriano, 

As 

Clavículas 

de 

Salomão, 

Necronomicon. 

No  final  do  Século  XIX  dois  desses textos,  Abramelin  e  As  Clavículas  de Salomão,  estiveram  sendo  disputados  por ordens iniciáticas como a Ordem Hermética da Aurora  Dourada,  Ordo  Templi  Orientis,  entre outras.  O  mago  Aleister  Crowley,  que  liderou os dois grupos, abriu caminho para o moderno movimento de ressurgimento da Magia. 

Existem  “resquícios”,  desse  conteúdo, impressos  nas  páginas  imponderáveis  da Sabedoria  Universal  que  é,  periodicamente, manifestada  pelos  mestres  espirituais  –  os avatara, como são conhecidos na Índia. Parte do  que  é  transmitido  funciona  como  âncora desse  conhecimento  incomum.  Mas,  o  que  é comunicado tem que ser fiel ao que foi ouvido anteriormente,  porque  esta  é  a  fórmula universal  de  preservação  do  Conhecimento Esotérico. 

Existe  uma  autenticidade  insofismável na  maneira  como  esta  Doutrina  Secreta  é apresentada,  unanimemente,  por  todos  os povos,  tanto  faz  que  tenha  chegado  ao conhecimento  pela  transmissão  verbal  ou 

escrita.  Sua  presença  é  notada  em  todas  as culturas  antigas,  não  obstante  estarem  elas separadas  por  milhares  de  quilômetros,  de estarem  isoladas  e  nunca  ter  estabelecido contato  umas  com  as  outras.  Mas,  configura-se  impraticável  em  sua  potência  original, atualmente,  pois  se  encontra  extremamente fragmentada. 

É  lamentável  o  fato  de  que,  nas  obras de  alguns  autores  modernos,  muito  desse saber seja apresentado de forma sub-reptícia, em 

causa 

própria. 

Muitas 

informações 

distorcidas, falsas, persistem sob as epígrafes de  “mistérios  maiores”,  “grau  iniciático”  e 

“arcanos revelados”. 

Na  pesquisa,  a  fórmula  de  submeter todo  o  material  coletado  à  análise  criteriosa, para separar o falso do verdadeiro, é a menor das  tarefas.  Pesquisar  saberes  esotéricos  é viajar  por  um  mar  desconhecido,  misterioso. 

Falando  figurativamente,  é  preciso  buscar informações  em  antigos  “portulanos”,  mapas feitos 

por 

“navegadores” 

marítimos 

experientes  que,  geralmente,  são  dados  de presente por eles ou então roubados deles. 

Agora, eis as advertências principais. 

São  cinco  os  procedimentos  genéricos de  “navegação”,  a  serem  adotados  pelos novos  “navegadores”,  prosseguindo  com nossa analogia: 

1º  -  Desvelar  à  Barlavento,  na  direção de onde sopra os ventos, falseamentos, 

históricos 

inclusive, 

cometidos 

sobejamente por senhores da religião. 

2º - Desmascarar, à Bombordo, do seu lado esquerdo, os arranjos fraudulentos 

“enxertados”  nas  ditas  sociedades 

“secretas”,  religiões  milagreiras  e  na baixa literatura “esotérica”. 

3º - Cotejar,  à Estibordo, o  lado  direito, os  conceitos  válidos,  tomando  por 

parâmetros  os  “segredos  traídos”  – 

denúncias  de  livres-pensadores  que  se dedicaram 

à 

revelar 

tabus 

e 

desmistificar “ocultismos”. 

4º  -  Pesquisar,  à  Sotavento,  do  lado para  onde  vai  o  vento,  obras  de 

arqueologia 

e 

antropologia, 

especialmente os “catálogos”. 

5º  -  Desenvolver,  à  todo  pano,  com toda 

a 

velocidade, 

os 

sentidos 

interiores, 

a 

capacidade 

de 

concentração, a abstração e a fusão da consciência  com  outros  pesquisadores, sobretudo os mestres. 
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Esta  é  uma  obra  de  Ocultismo.  Dizendo melhor, 

de 

Ciência 

Oculta. 

Apresenta 

vivências  de  um  investigador  que  se  dedicou, durante  dezenas  de  anos,  às  experiências psíquicas.  Esta  é  uma  área  de  difícil  acesso, porque  o  Saber  Incomum,  com  o  qual estamos lidando, não admite ser acessado de 

“segunda-mão”. 

O  autor  pretende,  com  os  relatos  de sua  experiência  vivencial  própria,  somando  a isto os escassos recursos da pesquisa literária e  o  rico  trabalho  de  investigação  de  campo, desmistificar 

os 

conhecimentos 

ditos 

“secretos”.  Estes  saberes,  em  muitos  pontos aviltados  por  charlatães  e  distorcidos  pela fraude, 

são 

geralmente 

vendidos 

em 

monografias e panfletos ditos “herméticos”. 

Aqui  também  buscamos  creditar  e 

dignificar  o  trabalho  milenar  dos  Mestres  da Sabedoria,  os  autênticos  santos,  os  que 

obtiveram  a  realização  espiritual,  praticantes das  asceses  místicas  consagradas  por  seus predecessores. 

O resultado prático desse trabalho, que realizei  em  estado  de  atenção  plena,  atenta observação  e  apaixonada  reflexão,  está contido  num  sistema  de  pensamento  que poderia  compor  um  corpo  doutrinário,  se  este fosse válido para outras pessoas além de mim mesmo.  Portanto,  o  que  se  expõe aqui  não  é doutrina, no sentido filosófico  e religioso,  mas o  corolário  de  minha  vida  em  contato  com  o Esoterismo,  o  Hermetismo,  a  Ciência  Oculta, em fim.  As teorias foram deduzidas de outras já  demonstradas,  mas  também  pratiquei  a ascese  que  me  mostrou  as  verdades  mais perfeitas  sob  o  ponto  da  realização  pessoal. 

Porque  o  conhecimento  esotérico  é  algo  que se  alcança  em  um  caminho  solitário  e  de profunda sinceridade. 

Nesta  Era,  cada  um  é  seu  próprio Mestre.  Basta  estar  pronto.  E  “quando  o discípulo está pronto, o Mestre aparece.” 

As  filosofias  e  as  religiões,  tanto ocidentais  como  orientais,  não  consertaram  o mundo dos homens, nem o homem no mundo, embora 

proponham 

isto 

em 

seus 

fundamentos. Enquanto isso o mundo, em sua imanência  junto  à  Deus,  se  autorregenera devido  aos  ataques  à  Natureza.  Enquanto  o homem promove esses atentados, também se abastarda em  sua  natureza  física, psicológica 

e  emocional,  de  forma  já  apontada  como irreversível doença. 

As  históricas  doutrinas,  antigas  e modernas,  são  princípios  que  deveriam  servir de  base  racional  ao  sistema  religioso,  político e  filosófico.  No  entanto,  influíram  e  influem negativamente  no  comportamento  psicológico e  social.  Estes  mandamentos  engendraram mutações,  anomalias  e  quimeras.  Nada  mais apropriado  para  um  mundo  perturbado  pelos efeitos  finais  da  Idade  do  Ferro,  Kali  Yuga, para  os  indianos  –  a  Era  Negra  –  na  qual todos os valores estão invertidos. 

Mas,  para  surpresa  de  muitos  céticos, em  meio  ao  tumulto  de  uma  sociedade mundial  entorpecida  pelo  transe  mórbido,  a Obra de Restauração da Verdade (Sâthya, em Sânscrito  –  a  Verdade)  já  se  faz  sentir, presentemente. 

A  investigação  demonstrou,  também,  a univocidade  de  fatos  fenomenológicos,  de propriedades transcendentais do ser humano. 

Nesta  trajetória  investigativa  só  a  Verdade poderia  ter  se  destacado  como  autoridade incontestável.  Esta  foi  se  instalando  aos poucos,  a  partir  de  verdades  menores, somente válidas para a consciência individual. 

Neste  sentido  é  que  existe  uma  verdade  em mim  e  outra  em  você,  complementares,  sem que uma exclua a outra. Se alguém fracassar na  tentativa  de  alcançar  as  verdades  que existem  em  mim,  é  porque  estas  foram 

atingidas  por  meio  de  um  grande  esforço individual para o qual outro não fora capaz de se lançar. A escalada é íngreme e solitária: “a conquista  do  reino  dos  céus  é  uma empreitada egoística.”. 

O  homem  comum  não  escapa  ao 

processo  natural  da  vida  biológica,  nem  às transmigrações cíclicas (Sansâra) em todas as coordenadas  dimensionais.  Neste  sentido existiu  um  grande esforço,  na  construção das seis  escolas  de  filosofia  hindu  (Darshanas). 

Estas escolas sufragam, com maior ou menor sucesso,  as  tentativas  em  obter  uma  saída para  o  movimento  incessante  da  roda existencial,  cujas  experiências  e  vivências estão  condicionadas  ao  tempo  e  cujas transformações  estão  limitadas  ao  espaço. 

Mas cada homem é o seu próprio caminho e a coletividade é um caminho diverso. 

Para  o  oriental  os  fenômenos  Karma  e Dharma  são  realidades  distintas.  Dharma  é  a lei do contexto onde se vive em coletividade e Karma  é  a  lei  de  ação  e  reação  na  vida individual.  Neste  último  caso  opera  a  regra que  consagra  o  fato  de  toda  causa  gerar sempre  um  efeito.  A  libertação  dessas limitações  (Moksha)  ocorre  por  força  da Verdade Absoluta (Vidyá) que opera a retirada do  Ser  Humano  da  ignorância  (Avidyá)  – 

causa  primeira  de  nossa  permanência  neste planeta atrasado. 

É  claro  que  a  Verdade  Absoluta pertence à coletividade, a toda Humanidade – 

é  o  Caminho.  A  entidade  cósmica  encarnada em  Jesus  –  Crestos  (Christós  -  Cristo)  – 

realizou  uma  obra  mundana,  coletiva,  mas arrebatou-a  para  o  transcendente:  “o  meu reino não é deste mundo”. Se não quiser ficar estacionado  na  crença  coletiva  imposta  pelas religiões  de  massa  e  alcançar  a  Verdade Absoluta,  não  existe  outra  saída  senão  impor o  esforço  próprio,  no  caminho  solitário, ascético. Os budistas dizem: “botar a mão na Roda” (Sansara – o ciclo da existência). 

Perseguir  incessantemente  as  próprias verdades leva a alcançar a Verdade Absoluta. 

Mas esta trajetória está repleta de ilusões. As ilusões  nascem  da  ignorância,  que  pode  ser vencida pela luz do Saber. 



A PRIMEIRA JORNADA 

Ilusões  formam  o  mundo  em  que  vivemos. 

São  três  os  obstáculos  que  devemos enfrentar, para vencer o mundo da ilusão. 

O 

primeiro 

obstáculo 

é 

a 

Separatividade. 

Se  você  identificar-se  com  o  meu 

pensamento, conseguir sentir minha presença em  cada  frase,  fundir-se  com  as  verdades incondicionais  contidas  nas  minhas  palavras, é  minha  alma  gêmea,  meu  Mestre  e  meu Discípulo  –  eu  mesmo.  Pois  saiba  que  eu também  sou  você!  Este  sentimento  de 

unidade  vence  o  primeiro  estágio  de  atração gravitacional deste Mundo da Ilusão (Mâyá). 

O  segundo obstáculo é o  Desejo. Mata o desejo! 

O último é a Morte. 

Embora  eu  tenha  reunido,  aqui  e 

alhures,  a  essência  do  que  disseram  os Mestres,  também  destaquei  uma  série  de 

“ensinamentos”  objetivos  que  jamais  foram meus 

sem 

ser 

primeiro 

do 

Arquétipo 

Universal.  Em  minha  primeira  jornada  preferi ater-me à realidade da sistematização: dúvida sistemática, 

estudo 

metódico, 

verdades 

ordenadas.  Mas,  esta  discussão  não  cabe  no corpo desta obra de auto-superação. 

Minha  primeira  jornada,  relativa  à Tradição, ocorreu nos intervalos dos trabalhos da  pesquisa  de  campo  destinada  a  tornar viável o Projeto Cultural Shamballah II. Em 40 

anos 

foram 

percorridos 

três 

caminhos 

distintos. 

No  primeiro  caminho  apresentou-se  a pesquisa 

bibliográfica. 

Tarefa 

longa, 

cansativa,  que  logo  se  mostrou  inconsistente e incompleta, pois a teoria não subsiste sem a prática. 

A  Caracterologia  foi  obra  maior  e permitiu  o  exercitar-me  em  conhecer  a  mim mesmo e aos outros. Esta foi a segunda via. 

O terceiro caminho foi o do legado onde há  empenho  em  transmitir  o  conhecimento adquirido, passar adiante a Tocha. 

Do Invisível veio a proposta de trabalho e me foi permitido reunir, catalogar e compilar conhecimentos  sobre  o  Esoterismo,  em minhas  viagens  por  todo  o  Brasil,  do  Amapá às fronteiras do Rio Grande do Sul. O acervo, atualmente extinto nos acidentes de Curitiba e São Paulo, esteve durante 12 anos disponível em  livros,  apostilas,  e-books,  vídeos  e vivências  autógenas em arquivos de áudio. O 

catálogo  completo  permanece  num  website esquecido. 

A  primeira  edição  da  atual  monografia, originalmente  concebida  com  o  título  de  “Em Busca das Origens”, está contida em narração literária  –  o  5º  livro  da  Coleção  Shambo,  em vias de publicação. 

O  objetivo  da  pesquisa  noticiada  foi, exclusivamente,  cumprir  com  o  estágio  na senda  ,quando  deveria  deslindar  a  esfinge que sou (até quando sou), de onde venho (se existi  antes)  e  para  onde  vou  (se  existirei depois, se é que existiu um “antes”). 

Neste caminho  – o do  Conhecimento – 

o  homem  está  só,  repito,  como  estive. 

Portanto, não haveria sentido em compartilhar o  que  eu  aprendia,  para  proveito  de  outros, embora  repassasse,  aos  interessados  e curiosos  compradores  dos  meus  livros,  as técnicas intentadas. 

Depois  de  completado  o  ciclo  de 

conhecimento,  o  aprendiz  pode  transmiti-lo sistematicamente e com autoridade, como faz 

o  mestre  oriental  por  meio  dos  Darshanans (sistemática  do  pensamento).  Portanto,  a minha obra não é um trabalho de canalização, ou “mediunismo”. A autoridade dela emanada nasce  de  mim  mesmo  (Eu  Sou)  e  não  de alguma  entidade  em  astral  ou  por  meios necromânticos. 

Na  história  do  pensamento  oriental houve  um  período  de  sucessão  onde predominou  o  discipulado  (Parampará)  e  o mestrado  (Kripá).  No  discipulado  o  aprendiz só  pode  se  referir  aos  conhecimentos tradicionais com a expressão “assim ouvi”. Já no mestrado ele, o aprendiz, transforma-se no Conhecedor  e  no  objeto  do  Conhecimento: 

“Ahi Brahmasmi” (Assim Eu Sou). 

O  que  me  levou  a  escrever  sobre  isto foi o dever do Legado: aqueles que passaram pelo caminho retiveram suas forças em função da progênie. Aprendi com os mestres que não deveria 

romper 

com 

a 

Transmissão 

(Pramantha – a Tocha do Conhecimento). 



A conclusão deste aprendiz é:  

1. O homem do planeta Terra converge 

para a  temporalidade,  mas  seu  espírito diverge  na  trajetória  N-dimensional, atemporal. 

2.  O  mundo  é  o  reino  da  divergência  e o único senhor é o Tempo. 

3. O elo de salvação existente entre os espíritos 

errantes 

da 

N–dimensão 

(atemporal)  é  a  Mente  Universal  –  a Eternidade. 



A  essência  do  que  vivenciei  está 

contido em: 



1. O Caos é o princípio do Universo. 



2. O Nada preexiste ao Ser. 



3. A ordem não pode ser gerada a não ser que haja a desordem. 















































Capítulo 1 

Um Segredo que se guarda só 





















O  método  de  desenvolvimento  da  crítica  e  o exercício 

da 

razão 

favorecem 

o 

estabelecimento  da  verdade.  Falsos  ídolos  – 

os  chamados  "monstros  sagrados"  –  devem ser  removidos  de  seus  nichos  pela  presença da consciência de si. 

Todo  conhecimento  é,  antes  de  tudo, uma  classificação,  como  afirmava  o  ilustre sábio  espanhol  Júlio  Rey  Pastor,  Mestre  em Matemática. 

Para  compreender  bem  cada  elemento do conhecimento é necessário poder distinguir um  dos  demais  e  assinalar  o  que  é  e  o  que não  é  conhecimento  válido.  E  isto  nem sempre é feito, mas se o é, ocorre de maneira imperfeita,  na  situação  discuto.  Assim,  por exemplo,  no  campo  que  vagamente  se denomina 

esotérico 

aparecem 

noções 

confusas, onde os limites são mesclados, isto 

por falta de definição adequada,  o que leva à incompreensão geral, à mal-entendidos. 

Visitemos  algumas  palavras  como 

Mística,  Iniciação,  Esoterismo,  Ocultismo, Devoção,  Psiquismo...  Estas  não  poderiam ser mais diferentes, umas das outras em seus significados,  mas  é  corriqueiro  que  as  usem superficialmente  e  ainda  como  sinônimos. 

Este  erro  provém  de  uma  incompreensão profunda,  não  apenas  da  etimologia,  mas  do sentido contextual dos vocábulos. 

Esoterismo  se  aplica  ao  domínio  do espiritual  e  do  metafísico.  É  o  conhecimento secreto de um grupo, de uma escola iniciática e  daí  não  sai.  É  um  termo  demasiado  amplo, pois  se  aplica  a  todos  os  níveis  de conhecimento,  desde  os  mais  altos  aos  mais baixos. 

O verdadeiro Esoterismo, porque existe o falso, é um segredo que se guarda só. Não tem  acesso  a  ele  senão  aquele  a  quem  se concede  um  poder.  Nós  não  abrimos  esta porta,  porque  ela  abre-se  por  si  mesma  em momentos culminantes de nossas vidas. E se a  cruzarmos  não  seremos  mais  os  mesmos, nunca  mais.  Este  gênero  de  experiência interior é variadíssimo, porém marca uma vida para  sempre.  Trata-se  de  um  ponto  do  qual não se retorna, nem sequer parcialmente, pois deixa  uma  marca  indelével  naquele  que  o vivencia. 

Sem  que  se  experimentem  fenômenos psíquicos  incomuns,  na  ida  de  uma  pessoa não  pode  existir  Esoterismo.  Numa  extensão mais  ampla,  o  Esoterismo  tem  a  marca  do Inefável  e  do  Atemporal  e  se  não  há  essa característica  não  é  Esoterismo.  Neste  caso, em  que  estão  ausentes  o  Inefável  e  o Atemporal,  o  pensamento  pretensamente esotérico  pode  se  prender  a  explicações  da vida por meio de uma fala vulgar e até de um intrincado  discurso,  mas  o  Esoterismo  digno deste nome estará faltando totalmente. 

Para  delimitar  aquilo  que  é  sério  e elevado,  dentro  do  Esoterismo,  assim  como suas possibilidades superiores, haveremos de recorrer  à  autoridade  da  Tradição.  É  preciso que  se  defina,  essa  Tradição,  com  critério para que possamos entende o que é iniciático e  o  que  não  é.  O  ocultista  René  Guénon soube  precisar  esse  conceito  e  quando  se refere ao saber absoluto e atemporal,  declara que  este  nasceu  da  experiência  metafísica. 

Como  realidade  pessoal  é  incontestável, porque  a  vivência  interior  é  uma  realidade individual,  inefável  e  não  pode  ser  debatida por terceiros. 

O 

conhecimento 

sapiencial 

tem 

reaparecido  em  épocas  assinaladas  pela História,  como  nos  momentos  de  crise.  O 

Saber  se  reveste  de  roupagens  diferentes, conforme 

as 

circunstâncias, 

mas, 

essencialmente, contém os mesmos princípios 

inalteráveis.  Este  conhecimento  só  pode  ser atingido,  plenamente,  por  pessoas  que experimentaram  a  vivência  metafísica.  Fora dessa situação, a pessoa que se aventurar em tratar  dessa  matéria  estará  incapacitada  de compreendê-la  em  sua  natureza  porque, essencialmente, 

é 

uma 

experiência 

inseparável da vivência interior. 

A  Tradição  Esotérica  nada  tem  a  ver com  os  dogmas  das  religiões,  porque  estes são  arbitrários.  A  Sabedoria  Universal  está contida,  com  base  nos  mesmos  princípios fundamentais,  em  todas  as  tradições  dos povos antigos. 

De  modo  geral  só  podem  falar  em 

“escola”  de  Esoterismo  quando  se  referem  à fragmentos,  a  restos  disformes  e  mal compreendidos de ensinamentos provenientes da genuína Tradição. 



























Capítulo 2 

A Magia no Século Pleno 





















Os  conhecimentos  ditos  "ocultos”,  hoje, formam  um  vasto  corpo  de  saberes.  Muita coisa  foi  dada  a  conhecer,  sob  a  capa  de exoterismo (saber externo, acessível a todos), porém  as  mais  essenciais  permanecem ocultas.  Esta  essência  do  conhecimento externo  é  esotérico  (conhecimento  oculto, ocultado, ocultante). 

São 

essas 

duas 

faixas 

de 

conhecimento  -  exotérica  e  esotérica  –  que formam  a  linha  de  pensamento  filosófico conhecida,  como  já  nos  referimos,  como Tradição. 

Este  Conhecimento,  que  tem  se 

degenerado  entre  as  raças,  no  atual  ciclo histórico  (ariano),  foi  expropriado  e  depois alocado 

pelo 

esquema 

usurário 

das 

sociedades  iniciáticas  do  Mundo  Antigo  e encontra  adeptos,  ainda  hoje,  na  Maçonaria, no  Rosacrucianismo  e  outras  sociedades 

“esotéricas”. Quiseram estabelecer, cada uma por si, uma ordem sinárquica, sobre o planeta Terra.  O  nosso  planeta,  conhecido  com  o nome  sânscrito  de  Bhumi  –  um  dos  reinos menores  da  Criação  (Príthivi)  –  foi  adaptado para servir ao Plano de Resgate, ao tempo do Nascimento  dos  Deuses  quando  estes visitaram  a  humanidade  (Vide  a  Coleção Shambo, 


Volume 

1: 


“Nascimento  dos 

Deuses”). 

Os registros históricos demonstram que participaram,  da  memorização  deste  acervo, as  mentes  terráqueas  mais  bem  dotadas  de cada  época:  reis,  sacerdotes,  filósofos, astrólogos, 

matemáticos, 

biólogos, 

astrônomos,  físicos.  E  assim  catalogou-se  o extraordinário  volume  de  conhecimentos, acumulado  ao  longo  dos  milênios.  Vários momentos 

históricos 

assinalaram 

as 

presenças 

de 

homens 

e 

mulheres 

especialmente  dotados,  uma  estirpe  de adeptos. 

Podemos  dizer  que  à  cada  geração, enquanto  dura  cada  raça,  a  Ciência  Oculta recebe  uma  preponderância  que  contribui para  aprofundar  o  Saber.  Suspeita-se,  com razão,  que  a  escola  de  pensamento  desses adeptos  tenha  emanado,  originalmente,  de uma  só  fonte  –  um  Colégio  Invisível constituído  em  ShambAllah,  a  capital  do Mundo 

Intraterreno 

– 

detentora 

do 

conhecimento tecnológico arcaico. 

Com  o  tempo,  o  Legado  sofreu deturpações,  degenerou  em  superstições. 

Estas fantasias foram disseminadas em causa própria,  até  mesmo  por  autores  literários considerados  “sérios”.  Escreveram  tratados repletos 

de 

disparates, 

que  hoje 

são 

considerados,  só  pelos  incautos  e  ignorantes, como  verdadeiros  “clássicos”  da  literatura ocultista. 

Alguns  pesquisadores  do  passado 

acreditaram  que  este  vasto  legado,  deixado por  seres  muito  adiantados,  anteriores  à  raça e  à  civilização  ariana,  seria  descoberto  se forma 

gradativa. 

Outros 

estudiosos 

repercutem,  atualmente,  a  teoria  védica  do Akasha – o repositório hiperfísico dos saberes projetados  pela  humanidade  no  passado,  no presentes  e  no  futuro.  Proclama-se  este elemento  como  sendo  composto  de  uma energia  sutil,  da  mesma  forma  denominado Akasha, 

que 

seria 

de 

preexistência 

extraterrena. 

O  Esoterismo  se  estabeleceu  como 

cultura  popular.  Acidentalmente  veio  a  formar um corpo de saberes eclético. Não possui um único  expoente  máximo  no  Ocidente,  embora tenha  sido  Pitágoras  de  Samos  o  idealizador do  termo  “esotérico”  (esotericci).  É  difundido por  meio  de  uma  espécie  de  “conspiração”, ainda  que  espontânea,  mas  que  tem  atingido a dimensão planetária. 

É  importante  destacar  que,  no  final  do século  passado,  ocorreu  o  fenômeno  de disseminação,  na  mídia  mundial,  desses saberes  incomuns,  esotéricos,  divinatórios. 

Difundiram-se  o  transe  religioso,  as  práticas espiritualistas 

orientais, 

as 

canalizações 

(channeling).  Ganharam  popularidade  as obras  medievais  de  Alquimia  e  Magia, reeditadas.  Muitos  líderes  do  pensamento científico, 

marcados 

pelas 

profundas 

impressões  que  os  aforismo  esotéricos causaram  em  suas  mentes,  associaram-nos às 

descobertas 

da 

física 

moderna 

e 

observaram, estarrecidos, que a linguagem da própria  física  se  confundia  com  os  conceitos herméticos, 

alquímicos, 

cabalísticos. 

O 

mundo,  no  final  do  Século  Pleno  (XX),  foi invadido  por  Gurus,  Magos,  Bruxas,  Óvnis, ETs,  Serodins,  Silfos,  Salamandras...  O 

maravilhoso,    extraordinário,  parapsicológico, gerou  conclaves  internacionais.  Estava  nos shoppings,  nas  feiras  e  no  topo  da  pauta  da imprensa mundial. 

Eu 

participei, 

ativamente, 

deste 

momento, 

como 

expositor, 

congressista, 

conferencista,  consultor  e  prestador  de serviço. 

A  busca  pelo  Conhecimento  faz  parte dos  anseios  mais  profundos  da  humanidade. 

Esta  evidente  compulsão,  pelo  Saber,  está presente  nas  tradições  de  todos  os  povos antigos que, embora sem contato uns com os 

outros,  isolados  pela  distância  e  pela  língua, manifestaram  os  detalhes  de  uma  e  mesma Sabedoria  que  hoje  está  incorporada  às  suas culturas.  Eis  porque  este  Saber  insinua-se como universal. Para Jung esta “gnose” é pré-

existente,  desde  sempre,  no  Inconsciente Coletivo – teoria que se aproxima do conceito oriental do Akasha. 



ETAPAS E CICLOS HISTÓRICOS 

Na  história  da  Civilização  o  portador  do Legado,  reconhecido  em  primeira  mão,  é  o povo 

oriental, 

ao 

qual 

reverenciamos: 

Suméria, Pérsia, Índia, Egito. 

Da  Antiguidade  chegou,  até  os  nossos dias,  parte  desta  filosofia,  inicialmente  pela chama  da  tradição  verbal,  de  Mestre  à Discípulo (“vakrat vak tantraram”). 

Muitos discípulos fúteis (Vâyu) puseram em perigo a Transmissão pela inconstância no aprendizado. Mesmo assim, disseminou-se no mundo  moderno.  Nasceram  as  sociedades iniciáticas,  cada  uma  apoiada  na  autoridade de  algum  Mestre  que  alegava  estar  em contato  com  a  Mente  Superior  ou  que  havia tomado,  por  roteiro,  algum  escrito  arcaico, manifesto,  códice,  grimório,  proclamas.  Esta moda 

dominou 

a 

elite 

européia, 

principalmente  na  França.  Tanto  assim  que, ainda no início do Século Pleno, o Século XX, Paris  era  considerada  a  “capital  mundial”  do Ocultismo. 

Para  que  não  reste  dúvida  quanto  às diversas acepções da palavra Ocultismo – um conjunto  de  saberes  no  mínimo  “estranho”  – 

ocorrem 

outras 

formas 

de 

referências, 

algumas  já  listadas  aqui,  na  literatura relacionada:  Conhecimento  Incomum,  Ciência Oculta, 

Sabedoria 

Iniciática, 

Tradição 

Esotérica, Legado, Doutrina Secreta, Filosofia Perene,  Filosofia  Oculta,  Ciência  Secreta, Saber 

Oculto, 

Ciência 

Arcana... 

ou, 

simplesmente, Tradição. 

As  etapas  de  implementação  do 

Ocultismo,  no  Ocidente,  foram  reconhecidas em  seus  momentos  históricos  como  mágico, hermético,  ocultista  e  esotérico.  Nenhuma história  completa  foi  ainda  publicada,  mas, sobre o assunto, muito se tem inventariado. 

O  Esoterismo  oferece,  ao  ser  humano, a  chance  acidental  de,  ao  absorver  os conhecimentos  a  ele  relacionados,  adquirir  a aptidão  para  classificá-los,  compará-los  entre si  e  sintetizá-los.  Isto  se  daria  por  meio  do desenvolvimento  da mente,  pela  aquisição  de habilidades paranormais. 

O  ciclo  histórico  ariano,  no  sentido racial,  começou  a  se  formar  na  remota Antigüidade,  antes  do  advento  da  cultura védica, da Índia. O ciclo anterior passou-se no ambiente 

pré-histórico 

do 

paradisíaco 

Crescente  Fértil,  região  onde  fica  hoje Palestina,  Israel,  Jordânia,  Kuwait,  Líbano, Chipre, partes da Síria, do Iraque, do Egito, da 

Turquia  e  Irã.  Aí  ocorreu  o  nascimento  da Magia. 

Os magos, entre sumérios, babilônios e assírios, eram sacerdotes adoradores do fogo. 

A 

Magia 

desabrochou 

plenamente 

e 

prevaleceu, como tecnologia de domínio sobre a  Natureza,  durante  toda  a  civilização  da Suméria, daí a denominação mais apropriada, na Europa Medieval, de Magia Natural. 

O  termo  Mago  era,  em  outros  tempos, um  título  honorífico  derivado  de  Magh,  Mah, em  sânscrito  Maha  (grande)  e  significava  um homem  de  ciência.  Em  pelvi  (antigo  idioma iraniano  ocidental  usado  na  Pérsia)  Magh  ou Mog  significa  sacerdote.  Porfírio  de  Tiro, filósofo  neoplatônico,  diz  que  “os  homens instruídos,  entre  os  persas,  dedicam-se  ao serviço  da  Divindade  e  são  chamados Magos”. 

Mas, o que é Magia? 

Segundo  os  estudiosos  das  culturas orientais a Magia é uma ciência sagrada. Ela, como  elemento  de  manipulação  das  forças impessoais  da  natureza,  é  inseparável  da religião.  Para  Platão,  que  realizou  viagem  de estudo  ao  Oriente,  “adquiria-se  a  Magia  pelo culto aos Deuses”. 

Durante  milhares  de  anos  os  egípcios utilizaram  a  Magia  como  um  conhecimento prático  dos  mistérios ocultos da  Natureza.  Na Idade  Média  a  Magia  era  dividida  em  três categorias:  Teurgia  (Metafísica,  Teosofia), 

Goécia  (Magia  Negra,  Feitiçaria)  e  Magia Natural  (Magia  Branca,  Ciência  Empírica). 

Esta última elevou-se como método de estudo exato  que,  progressivamente,  iria  resultar  na Ciência  Natural:  a  Astrologia  transformou-se em  Astronomia,  a  Espagíria  em  Medicina,  a Alquimia em Química. 

Da  forma  como  foi  conceituada,  nos tempos  modernos,  Magia  não  é  Feitiçaria. 

Esta  trata  da  alma  animal  e  aquela  do Espírito. 



O NASCIMENTO DA RELIGIÃO 

A  Magia  já  declinava  e  degenerava  em superstição, no período babilônico, posterior à civilização  Suméria,  quando  foi  levada  para  a Índia  pelos  adivasi  –  “primeiros  habitantes”. 

Este Saber, preservado em parte, deu origem às  quatro  grandes  religiões  que  floresceram do período dravidiano (civilização harappiana), ao  início  do  ciclo  das  invasões  dos  arianos, que  chegaram  ao  Vale  do  Indo  no  ano  de 1.800  A.C.,  após  conquistarem  o  Irã.  Vamos encontrar,  nessa  mesma  região,  vestígios  de 5.000  anos  em  Môhênjô-Darô,  Harappá  e Lôthal. 

As  quatro  grandes  religiões  foram: Animista, Shivaísta, Jainista e Hinduísta. 

Na religião primitiva, Animista, os seres vivos procuravam suprir as necessidades para assegurar a sobrevivência, tendo como base a caça. 

Nos  limites  dos  seus sentidos  os  seres 

“sentem”  a  presença  de  “alguma  coisa”,  uma força, espíritos, deuses. Essas forças residem nas montanhas, nos rios, nas florestas. Muitos animais  são  sagrados,  além  dos  elementos (terra,  ar,  água  e  fogo).  Por  meio  de operações “mágicas” procura-se criar um laço afetivo entre o homem e o mundo da Natureza que  o  cerca.    Neste  clima  de  pacto  com  a Natureza se desenvolve o culto à Murugan ou Kumâra,  o  Kouros  da  Ilha  de  Creta.  Os símbolos deste culto são o venábulo (lança de caça), o galo e o carneiro. O animismo indiano é retratado, especialmente, nas lendas munda (língua  dos  advasi)  relatadas  por  Rudyard Kipling em seus “Jungle Books”. 

O 

Shivaísmo 

se 

sobrepõe 

ao 

Animismo. 

No  começo  da  baixa  idade  do  bronze (período  neolítico)  estabeleceu-se  o  culto  ao Senhor  dos  Animais  (Pashûpati)  e  da  Dama das  Montanhas  (Pârvati).  Será  a  fonte principal  das  religiões  posteriores.  Na  Ilha  de Creta  vamos  encontrar  uma  correspondência com  Zagreu  (Zan,  Zeus)  e  Cibele.  O  culto  do falo, do touro e da serpente é a característica do  culto  à  Pashûpati.    Enquanto  o  tigre  e  o leão são as montarias da Deusa. O Shivaísmo histórico foi codificado no fim do sexto milênio com  a  fusão  das  religiões  de  Pashûpati  e Murugan. Este torna-se filho de Shiva e passa a se chamar Kumâra. 

O  Jainismo  nasceu  como  religião puritana, 

alimentando 

a 

crença 

na 

transmigração  das  almas,  na  evolução  do espírito  por  múltiplas  existências,  tanto  sob formas  humanas  como  animais.  Não  existe possibilidade de contato entre o ser humano e o  sobrenatural.  O  homem  não  deve  se preocupar  com  um  princípio  criador  e  com Deus,  pois  nunca  poderá  saber,  com  certeza, se eles existem. É uma religião moralista, com pouco  ritual,  aonde  o  Budismo  original  foi buscar inspiração. 

A  religião  védica  ariana  (Hinduísmo Védico)  absorve,  gradualmente,  o  Shivaísmo. 

Seus 

praticantes, 

inicialmente, 

não 

acreditavam  na  transmigração  da  alma.  Esta simplesmente  emigrava  para  o  país  dos antepassados  (Pitri  Loka).  A  criação  de  um corpo-pós-vida  ficaria  ao  encargo  dos  rituais, após 

a 

cremação 

do 

corpo 

físico, 

denominados  Sapindikârana.  O  filho  mais velho do defunto recitava  o ritual, não apenas para  que  a  transição  fosse  bem  sucedida como para garantir a permanência da alma no Pitri Loka. Esses ritos são as raízes dos cultos aos 

ancestrais, 

existentes 

até 

hoje, 

principalmente entre as elites hindus. 

Por  volta  de  800  a.  C.  o  aparecimento dos  Upanishades  (comentários  aos  Vedas) deu  origem  a  uma  nova  forma  de  Hinduísmo (Hinduísmo Upanishádico) que postulava uma essência  imutável  e  eterna  do  ser  chamada 

Atmã. Da mesma essência de Deus (Brahma) o Atmã imortal, no entanto, ficava aprisionado ao  tempo,  no mundo de  Sansara  –  o  ciclo da morte  e  do  renascimento.  A  Lei  do  Karma mantém  o  homem  aprisionado  ao  ciclo sansárico  importando,  ao  Atmã,  obter  a libertação  (Moksha)  por  meio  de  rituais,  do Conhecimento  de  que  a  individualidade  não está  separada  de  Deus,  ou  com  a  prática  do Yôga. Aí o Atmã funde-se ao Brahma cósmico (Tat Tavan Asi – Tu és Aquilo). 

Por  sua  vez  o  Hinduísmo  Devocional estabelece  o  relacionamento  humano  com  o divino,  por  meio  do  foco  nos  grandes  deuses clássicos  indianos:  Vishnu/Krishna,  Shiva, Durga/Kali. A libertação dos “frutos das ações” 

garante  o  ingresso  na  “Morada  da  Salvação” 

(Devakan – o céu dos justos) – ambiente que tem  por  analogia  o  céu  das  religiões ocidentais.  À época do surgimento dos textos mitológicos  hindus  denominados  Puranas (entre  750  e  300  a.C.)  a  idéia  de  “punição” 

veio  complementar  a  punição  kármica:  aí também  os  “faltosos”  recebem  torturas,  por parte  de  demônios,  à  semelhança  do  que  se diz  do  inferno  ocidental.  Depois  de  certo período  as  pessoas,  mesmo  as  mais culpadas,  são  retiradas  para  continuarem suas jornadas no ciclo de reencarnações. 

No  entanto,  não  existe,  na  língua sânscrita,  a  palavra  “religião”  ou  expressão que a exprima. O que mais se aproxima deste 

conceito  é  Dharma,  a  Lei,  que  pode  ser  de origem divina e também humana. 



A PASSAGEM DA TOCHA OLÍPICA 

A  Magia  ganhou  popularidade  no  Egito  e  na Grécia, sobrevivendo nas mitologias religiosas destas duas grandes civilizações. 

Finalmente, na Europa Medieval, houve 

uma  dissipação  do  esoterismo  oriental,  mas foi  recopilado,  adquiriu  versão  racional  por meio do empirismo de laboratório com a saga dos  alquimistas.  A  pesquisa  de  campo  deu nascimento  à  Magnum  Opus  (Magna  Obra  – 

operação  alquímica)  e  esse  conteúdo  foi compartilhado,  por  meio  de  informações técnicas, pela produção de livros cifrados. Era o ciclo do Hermetismo. 

A  Magia  Natural  ressurgiu,  com  base na Astrologia Babilônica. 

Deste 

último 

esforço 

resultou 

o 

nascimento  da  Filosofia  Oculta.  O  seu  maior expoente  foi  Cornélio  Agripa,  que  viveu  entre a  França  e  a  Alemanha,  durante  o  período renascentista, no Século XV. 

A  Kaballah  começou  a  ser  conhecida no  Século  XV,  nos  meios  europeus,  com  o trabalho  do  hermetista  Pico  Della  Mirandola que 

tentou 

conciliar 

os 

ensinamentos 

kabalísticos com a doutrina cristã. 

Observamos,  voltamos  a  insistir,  que um 

conjunto 

de 

instruções 

pode 

ser 

vivenciado  por  um  grupo  de  pessoas,  no 

mesmo 

momento 

histórico, 

em 

pontos 

geográficos  diferentes.  Estes  entes,  unidos pelo 

fenômeno 

da 

sincronicidade, 

são 

apontados  como  videntes,  filósofos,  mestres da 

humanidade. 

A 

Parapsicologia 

os 

classifica,  simplesmente,  como  canalizadores (de channeling, canalização). Destaque-se, no entanto,  o  encontro  dessas  culturas,  divididas em Oriental e Ocidental, no apogeu do Século XX,  como  que  para  cumprir  uma  antiga 

“profecia”. 

Observamos  caminhar  trôpego  dos 

seres  humanos  comuns  em  transe  “amoque”. 

O 

transe 

amoque 

é 

um 

fenômeno 

neuropsíquico  que  se  manifesta  em  certas tribos  estudadas  pelo  antropólogo  Rudolph Atcon.  Os  homens  das  aldeias,  quando  vão para  a  guerra,  são  acometidos  de  um  frenesi que  os  impede  de  identificar  o  perigo  e  desta forma tanto faz matar como morrer! 

O  rumo  do  Saber  é  a  marca  do 

determinismo evolutivo. Os extremos ocorrem: ciência e superstição. A ciência aponta para o futuro,  enquanto  a  superstição  “puxa”  para  o passado.  Mas  a  Tocha  do  Saber,  Pramantha nunca 

se 

extingue. 

É 

a 

tocha 

do 

conhecimento  que  passa  de  humanidade  à humanidade, não obstante o fim de cada ciclo. 

Ela é depositada, cada vez, na mão direita de um  Mestre  (indivíduo  ou  confraria),  como  na corrida  de  revezamento.  Em  cada  geração manifesta-se  um  “portador”  deste  facho.  Este 

é  o  fundamento  histórico,  herança  mítica grega, da conhecida Tocha Olímpica. 

Os  estudos  sobre  a  gênese  do  ser humano  remetem  o  investigador  para  a  tese criacionista.  Essa  teoria,  disseminada  em todas as culturas, diz que fomos “criados” por ação  extraterrestre  (Deus  ou  deuses)  e  nos assemelhamos  a  quem  nos  criou.  Diante  do saber biotecnológico do  Século XXI, para que esta  concepção  avance,  é  necessário  inferir que,  para  isso,  implantes  genéticos  foram lançados  na  estrutura  celular  do  terráqueo  – 

não  se  arquiteta  de  outra  forma.  Esta  seria  a única  técnica  concebível  para  se  estabelecer o 

vínculo 

com 

o 

divino 

(imagem 

e 

semelhança).  Talvez  Helena  Blavatsky  deva ser levada ao pé da letra: “... somos deuses e nos esquecemos disto.”. 

Percorrendo a linha da História pode-se concluir  que  a  maior  parte  do  Conhecimento Oculto  (na  Índia  se  diz  Gupta  Vydia)  se perdeu,  predominando,  nesta  época  de ignorância  (Kali  Yuga  –  A  Idade  da Ignorância),  apenas  fragmentos  do  seu aspecto  externo,  exotérico.  Aliás,  muito  do que  se  propala,  por  aí,  com  o  nome  de esoterismo (saber interno) não passa do mais elementar exoterismo (conhecimento externo). 

Existiram duas causas principais para o cerceamento do Esoterismo em nossa cultura: a  ação  desintegradora  do  tempo  -  grande inimigo da memória - e a intolerância religiosa. 

As  religiões  oficiais,  vinculadas  ao  Estado, presidiram com “mão de ferro” os dois últimos milênios da história ocidental. Por causa disto a  Ciência  Oculta,  na  Idade  Média,  se  tornou secreta.  O  Ocultismo  passou  a  ser  oculto, ocultado e ocultante. 

A Ciência Oculta era a síntese de todas as  disciplinas  científicas  e  de  todas  as correntes  do  pensamento  filosófico.  Para certas  organizações  místicas  suspeitas,  dela não se poderia ter conhecimento a não ser por meio  do  processo  “iniciático”  e  desde  que  o aspirante  se  mostrasse  digno  de  confiança  e jurasse  manter  segredo  que,  se  rompido, resultaria  em  sua  própria  morte.  Em  algumas sociedades 

secretas, 

ainda 

hoje, 

este 

juramento  ocorre  em  situações  dramáticas, quando a morte, no momento em que ocorre o juramentado,  é  apenas  simulada.  Algumas seitas  ocultistas,  tanto  ocidentais  como orientais,  conservavam  nos  graus  superiores uma 

confraria 

de 

“assassinos”, 

de 

indumentária  negra  ou  vermelha,  para  as execuções  dos  traidores  dos  segredos.  Os dugpas (“baretes vermelhos”), do Culto de Kali (Índia),  são  os  exemplos  mais  marcantes desses assassinos. 

A  Kaballah  –  a  versão  judaica  da Tradição  no  Século  I,  baseado  no  “Livro  da Formação”  (Sepher  Ietsirah)  do  rabino  Akiba Bem  Joseph  –  é  uma  das  modalidades  de Magia.  No  Século  II  surgiu  um  livro 

criptografado  –  “Zohar”  (Livro  do  Esplendor), de  autoria  do  rabino  Simeão  Bem  Jochai  – 

que complementou o fundamento de Kaballah: cosmogonia, 

cosmologia 

e 

antropologia 

místicas. 

A  ciência  oculta  da  Kaballah  só 

começou  a  ser  difundida  no  Ocidente  no Século  XII,  mais  freqüentemente  em  meio  às comunidades  judaicas.  Estas  foram  expulsas da Espanha. 

No  Século  XV  passaram  à  existir 

ordens esotéricas exclusivamente dedicadas à Kaballah,  embora  repelidas  pelos  kabalistas judeus  ortodoxos.  O  Ritual  do  Pentagrama  – 

meditação  feita  sobre  o  sentido  da  Árvore Sefirótica  –  é  uma  experiência  de  Magia Prática especialmente assemelhada à Teurgia ocidental  (conceito  de  Blavatsky).  A  utilidade prática  deste  e  de  outros  rituais  importa  na representação  sefirótica  (Sefira  –  emanação da  Divindade)  com  as  palavras  e  letras hebraicas 

e 

suas 

correspondências 

numéricas. 

A  Kaballah  possui  um  fundamento 

comum, não obstante as diversas escolas, na Totrah.  Houve  uma  tentativa  ocidental  (Pico Della  Mirandolla)  de  adaptar  a  Kaballah  ao Cristianismo. 

Alguns livros extraordinários, que foram ardilosamente  cifrados  pelos  seus  autores, sobreviveram.  A  pesquisa  revela  que  muitos escritos,  importantes  para  o  resgate,  foram 

confiscados, 

adulterados 

ou 

destruídos. 

Codificados estão alguns escritos de Alquimia, Espagíria  e  Kaballah.  O  Pentateuco  e  o Apocalipse  são  os  textos  encriptados  mais antigos que se conhece. 

Mas 

foi 

na 

expressão 

artística, 

principalmente  na  pintura  e  na  escultura,  que a Ciência Oculta transpôs a barreira do tempo, com  todo  o  seu  esplendor,  para  a  época moderna, como veremos mais adiante. 

Prestamos  reverência  aos  Magos  – 

Mestres  de  Sabedoria  –  que  se  tornaram reféns  da  ignorância  dos  potentados  políticos e  mártires  da  intolerância  religiosa  durante  a Transmissão. A Obra está completa! 



Capítulo 3 

A Tecnomagia 





















A  Velha  Era,  da  qual  o  ocaso  estivemos presenciando na última metade do Século XX, caracterizou-se  pelo  fim  da  Transmissão  do Legado e o reestabelecimento da Tradição. 

No  meio  de  tantas  crises,  muitos  não reconheceram  o  momento  de  abertura  do 

“portal”  da  Nova  Era.  O  progresso  espiritual estava  vetado:  na  época  de  maior-idade  do espírito,  este  foi  suprimido  pelo  materialismo utilitarista  e  a  vitória  final  da  religião  foi sufocada pela ausência da religiosidade. 

No  esperado  Millenium  vivíamos  a 

plena  era da inversão de valores. Sobre esse fenômeno, ver no livro “A Era de Inversão”, do mesmo Autor. 

Não é algo fora de propósito. Faz parte do  destino  terrestre  no  contexto  da  evolução cósmica.  Um  grande  ciclo  foi  iniciado,  com  a criação  do  ser  humano.  De  lá  para  cá  vários ciclos 

menores, 

característicos, 

foram 

vivenciados  pela  humanidade,  predominando as raças e as culturas históricas específicas. A Idade  Negra,  apenas  uma  das  grandes idades,  mesmo  já  tendo  comportado  várias 

“novas 

eras”, 

embora 

cosmicamente 

completada  está  longe  de  acabar,  na  mente humana. 

O  início  do  Terceiro  Milênio  destacou-se com o alvorecer desta “pequena” Nova Era. 

Prova deste enunciado foi o momento em que o  espírito  da  Tradição  retornou,  por  meio  de um  vislumbre  dado  no  movimento  New  Age mundial.  Os  símbolos  voltaram  e  com  eles novos  valores  surgiram  na  alma  coletiva.  O 

avanço  é  inconsciente  para  a  coletividade, subconsciente  para  o  indivíduo  comum, supranatural  para  o  sensitivo.  A  noite ainda  é densa, mas os primeiros raios de luz já foram lançados 

cosmicamente, 

restando 

ao 

indivíduo abrir-se à experiência. É como diz a letra da música: “Deixe o Sol nascer!”. 



O QUE É NOVA ERA 

A  "Nova  Era"  não  traz  a  predominância  do pensamento  mágico-religioso  e  de  práticas esotéricas  ininteligíveis.  Nem  é  o  campo  da batalha  entre  o  Bem  e  o  Mal.  Quem  pensa assim, está equivocado, foi enganado ou está enganando.  O  nascimento  do  novo  æon  -  a Era  de  Aquário  -  é  um  fato  evidente  e  atual, cada  vez  mais  presente  nos  avanços tecnológicos, 

na 

qualidade 

de 

vida 

conquistada  e  nas  proeminentes  reformas institucionais.    Está  fora  do  terreno  religioso, embora  tenha  sido  absorvida  por  algumas correntes 

religiosas. 

É 

uma 

discussão 

filosófica situada além do conceito de Diabo e aquém da realidade de Deus. 

No final do Século XX novas e grandes 

conquistas  científicas  foram  incorporadas, definitivamente,  à  vida  cotidiana.  Houve mudanças  na  Física,  na  Psicologia  e  na Sociologia. Surgiram anomalias em ambas as áreas. 

A  via  do  misticismo  cumpriu  o  seu papel,  desde  as  profecias.  O  “conhecimento esotérico”  foi,  realmente,  ao  encontro  do fenômeno  propulsor  de  mutações  humanas para  uma  nova  tendência  comportamental, planetária: a Onda Informacional. 

Este  fenômeno  emergiu  primeiro,  de uma  intencionalidade  manifestada  com  o advento 

da 

própria 

cultura 

ocidental, 

exclusividade 

do 

povo 

da 

Grécia. 

A 

Numerologia 

de 

Pitágoras 

se 

fundiu, 

perfeitamente,  ao  pensamento  hermético  do egípcio 

Trimegistus. 

Ora, 

Pitágoras 

foi 

“iniciado  no  Egito”.  Emergidos  da  Escola Pitagórica,  ou  esotérica  (esotericci),  outros gigantes  da  filosofia  grega  alcançaram  a grandiosidade  do  pensamento.  Por  este caminho inicial a Filosofia evoluiu e fez nascer a  ciência  cartesiano-newtoniana  e  com  ela uma  elite  de  intelectuais  mecanicistas  que 

conduziu  nossa  civilização  até  as  conquistas tecnológicas dos dias de hoje. 



A TECNOMAGIA 

O  retorno  da  Idade  do  Ouro  e  da  Verdade (Treta  Yuga)  está  sendo  anunciada  desde  a Antiguidade  Oriental,  com  base  em  cálculos astronômicos  (Jyotisha).  A  evolução  do tempo,  no  Planeta  Terra,  é  precisamente exposta em duas cronologias: o Calendário de Asuramaya e a Cronologia Brahmane. 

O  final  do  século  passado,  que  se caracterizou por conter o “germe” desta Idade, foi  marcado  pelo  encontro  entre  Alta  Magia  e Ciência 

Avançada, 

que 

os 

meios 

de 

comunicação  se  encarregaram  de  difundir como a Nova Era. 

Eis, 

de 

fato, 

um 

momento 

de 

transformação 

histórica 

importante, 

identificado  com  o  “ponto  de  mutação”, conforme 

o 

sentido 

literal 

do 

oráculo 

computacional chinês I Ching: uma interseção temporal.  A  projeção  disto,  na  sucessão  dos acontecimentos mundiais, é descrita por Fritjof Capra,  físico  da  Universidade  de  Viena,  em sua obra. 

A  ciência  de  hoje,  com  os  recursos  da tecnologia “de ponta”, confirma a validade dos aforismos esotéricos clássicos e é como se os incorporasse 

aos 

seus 

cânones. 

É 

surpreendente  a  analogia  que  se  pode estabelecer  entre  estas  duas  áreas  do 

conhecimento  -  a  moderna  Tecnologia  e  a antiga  Magia  -  para  as  quais  existem  “lojas”, 

“linguagem  cifrada”,  “simbolismo,  “mestres”, profanos, “iniciados”, “neófitos”... 

É a Tecnomagia! 

Algumas 

expressões 

da 

Física 

Quântica parecem que foram extraídas de um catecismo espiritualista: luz interdita, números de 

estranheza, 

princípio 

de 

incerteza, 

recôndito 

absoluto... 

Certos 

termos 

da 

Cibernética  recordam  a  linguagem  das sociedades esotéricas:  iniciação, portal, nome secreto, criptografia, senha... – em Informática existe até “bíblia” (bible). 

O atual “movimento holístico”, reputado como  nova  tendência  cultural  planetária, amplia os conceitos e torna a visão de mundo, com  base  em  antigos  conceitos,  totalmente obsoleta. 

Vivemos, 

hoje, 

numa 

civilização 

globalmente 

interligada 

por 

fenômenos 

biológicos,  psicológicos,  sociais  e  ambientais 

–  todos  são  interdependentes.  Há  quatro décadas  quem  dissesse  que  isso  poderia acontecer  seria  considerado  louco,  visionário e o que era pior, esotérico ou bruxo! 

Há pouco tempo um novo paradigma se 

fez  presente  em  nossas  vidas  e  já  está  nas ruas, nos shoppings, nos lares... Uma vibrante onda  de  vida  gera  mutações  constantes,  nas mentes 

e 

em 

todos 

os 

setores, 

predominantemente na economia: os alvos de consumo são escandalosamente "new-age”. 

A  avalanche  "hi-tech",  que  invade  o planeta,  apresenta  o  Hermetismo  sob  nova capa,  mais  refinada.  Oferece  a  contraprova que  desagrava  o  Esoterismo  de  seus detratores. Se alguém ainda nega a existência da Magia, é porque esteve ausente do mundo e  vai  mudar  de  idéia  se  tomar  contato  com  o que  existe,  hoje,  de  adiantamentos  em  todas as  áreas  do  conhecimento:  é  pura  magia.  Na Psicologia é onde ocorreram os avanços mais significativos. 



OS SETE PROPÓSITOS 

Em  Psiônica  –  a  Parapsicologia  prática  – 

existe um enunciado que diz:  "A Magia  não é uma  herança  ancestral  esquecida,  mas  a arma do homem do futuro". 

Temos,  neste  enunciado  bélico,  a 

chave  para  o  conhecimento  milenar  que norteou a aquisição de dons, de poder mental, de carisma, do “mana”, do “ch’i”, dos “siddhis”. 

As denominações indicam uma só energia da qual se teve notícia, em toda a História, como agente  físico  de  feitos  extraordinários.  Os processos  mais  simples  para  canalizar  essa energia  eu  denomino  de  Propósitos.    É  a técnica da Vontade. As metas devem ser bem definidas,  como  verdadeiros  alvos  a  serem atingidos  neste  orbe  de  litígio.  Os  Propósitos são sete: 

 

1. Conhecimento de si e dos outros. 

2. Interação com o Universo. 

3. Liberdade interior. 

4. Domínio do futuro. 

5. Obtenção do sucesso desejado. 

6. Controle sobre a realidade presente. 

7. Realização Interior. 



Estes 

Propósitos 

são 

substâncias 

psíquicas,  estados  de  consciência.  A  Nova Era  está  dentro  de  nós  e  não  se  junge  ao plano  físico.  Nada  pode  existir  no  mundo exterior  sem  que  tenha  sido  concebido  na Mente. 

A  Nova  Era  é  de  dimensão  mental, mas, no sentido exterior, esta "nova ordem" aí está  já  evidenciada  a  partir  de  diversos fenômenos  planetários:  informática,  ecologia, biotecnologia,  neurociência,  física  quântica, universalismo  religioso,  sociedade  planetária, mídia globalizada. 

Globalização  não  é  o  que  ficou 

conhecido  na  política  tendenciosa  de  países ricos e “em desenvolvimento”. Não se trata de obter 

transformação 

econômica 

com 

a 

distribuição  má  canalizada  de  riquezas.  Está inserto  na  própria  etimologia  da  palavra,  que vem  de  "global"  e  que  tende  a despertar,  nas pessoas,  a  idéia  adormecida  de  que elas  são relativas  ou  pertencentes  a  todo  o  globo terrestre. 

A  Nova  Era  se  consolidará,  totalmente, no primeiro quarto deste século. 

A  Nova  Era  não  é,  portanto,  um 

“movimento”  religioso  ou  de  idéias  religiosas, como  entendem  sectários  fanáticos  e  falsos filósofos.  É  um  fenômeno  ligado  à  evolução humana, uma manifestação social espontânea que  se  caracteriza  exatamente  pela  chegada da  fase  histórica  de  aceitação  de  novos valores  e  da  rejeição  à  muitos  valores ultrapassados, 

decadentes, 

inclusive 

o 

proselitismo  –  produtos  da  Velha  Era.  Atacar, ideologicamente,  esta  realidade  é  alienar-se, estar fora do mundo. 

Neste  momento,  de  valor  histórico 

inconfundível,  é  que  emerge  o  ideal  mais temido  pelos  sectários:  a  independência  da mente humana, reprimida durante milênios de absolutismo dogmático. 

Elaboramos 

uma 

tabela 

contendo 

alguns  dos  principais  pontos  de  divergência entre Velha Era e Nova Era. Veja a seguir. 



VELHA ERA:  

Masculino, 

Expansivo, 

Exigente, 

Agressivo, 

Competitivo, 

Racional, Analítico. 



NOVA ERA:  

Feminina, 

Contrátil, 

Conservadora, 

Receptiva, 

Cooperativa, 

Intuitiva, 

Sintética. 



Alegar  que,  a  partir  desta  idéia,  está surgindo  uma  nova  seita  ou  religião,  é demonstrar  crassa  ignorância.  Principalmente porque  religião  é  um  dos  elementos  culturais repressores  mais  antigos,  preservados  pela agonizante  Velha  Era,  cujo  destino  é  ser abolido pela Nova Era. 

O  homem  planetário,  de  posse  da 

totalidade  da  sua  mente,  é  livre.  Este  novo homem  substitui  o  proselitismo  grupal  pelo universalismo  individual.  O  Homem  Universal (Homini  Planetaris)  já  caminha  entre  nós  e com  seus  próprios  pés,  por  isso  dispensa  as muletas dos mestres e dos tutores. Mas, para isso, se fez senhor de sua mente. 



O  ANTAGONISMO  ÀS  RELIGIÕES  DE 

MASSA 

Uma 

corrente 

filosófica 

americana, 

denominada  “Novo  Pensamento”,  que  surgiu nos  Estados  Unidos  no  final  do  século  XIX, possibilitou  a  descoberta  das  Leis  da  Mente. 

Alguns dos expoentes deste vigoroso fluxo de idéias  são:  Ralph  Valdo  Emerson,  William 

Walker Atkinson, Maurice Maeterlink, Prentice Mulford,  U.  S.  Anderson,  além  dos  atuais expositores  da  Neolinguística.    Criaram  as fórmulas para  transformar homem comum em homem  integral.  Trata-se  de  uma  vertente para  a  realização  pessoal,  por  meio  de  uma extraordinária 
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